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RESUMO 

 

Diante das dificuldades enfrentadas pelos professores, como a falta de interesse e 

motivação por parte dos alunos, muitas vezes relacionadas ao uso excessivo de celulares durante 

as aulas, torna-se necessário conciliar novas metodologias com as dinâmicas de ensino. Nesse 

contexto, esta pesquisa busca explorar recursos do cotidiano dos alunos, com o objetivo de 

aumentar a aceitação do conteúdo, incentivar a motivação para aprender e estimular a 

criatividade. O estudo investiga o potencial do Instagram como uma ferramenta educacional 

inovadora, focada no engajamento e na facilitação do processo de ensino-aprendizagem. A 

pesquisa analisa como as diversas funcionalidades da plataforma podem ser adaptadas para 

atender a objetivos pedagógicos, integrando-as ao currículo tradicional e promovendo maior 

participação ativa dos estudantes. A metodologia foi desenvolvida em três etapas: introdução 

ao uso do Instagram, criação de conteúdos visuais e apresentação dos trabalhos pelos alunos, 

organizados em grupos responsáveis pela criação de perfis na plataforma, nos quais foram feitas 

postagens relacionadas aos temas abordados em sala de aula. O objetivo do projeto foi criar um 

ambiente de aprendizado dinâmico e interativo, aproveitando a familiaridade dos jovens com a 

plataforma para tornar a educação mais atrativa e relevante. A atividade foi desenvolvida no 

Instituto Federal de Brasília – Campus Planaltina, com alunos do terceiro ano do curso Técnico 

em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. Ao longo do processo, foram monitorados tanto 

a participação dos alunos quanto seu desempenho acadêmico. Os resultados indicaram que o 

uso do Instagram, aliado às aulas tradicionais, pode melhorar significativamente o aprendizado, 

além de motivar os alunos nos estudos de biologia, assim sugerindo que a ferramenta tem o 

potencial de tornar a educação mais acessível e alinhada às demandas do século XXI. 

 

Palavras-chave: Instagram, ensino de biologia, novas tecnologias da educação.  



 
 

ABSTRACT  

 

 In view of the difficulties faced by teachers, such as the lack of interest and motivation 

on the part of students, often related to the excessive use of cell phones during classes, it 

becomes necessary to reconcile new methodologies with teaching dynamics. In this context, 

this research seeks to explore resources of the students' daily lives, with the aim of increasing 

the acceptance of the content, encouraging motivation to learn and stimulating creativity. The 

study investigates the potential of Instagram as an innovative educational tool, focused on 

engagement and facilitating the teaching-learning process. The research analyzes how the 

various functionalities of the platform can be adapted to meet pedagogical objectives, 

integrating them into the traditional curriculum and promoting greater active participation of 

students. The methodology was developed in three stages: introduction to the use of Instagram, 

creation of visual content and presentation of the work by the students, organized in groups 

responsible for creating profiles on the platform, in which posts related to the topics covered in 

the classroom were made. The aim of the project was to create a dynamic and interactive 

learning environment, taking advantage of young people's familiarity with the platform to make 

education more attractive and relevant. The activity was developed at the Federal Institute of 

Brasília – Planaltina Campus, with third-year students of the Technical Course in Agriculture 

Integrated to High School. Throughout the process, both student participation and academic 

performance were monitored.  

 

Keywords: Instagram, Biology teaching, new technologies in education.  
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1. INTRODUÇÃO  

A falta de motivação dos alunos em sala de aula é um problema recorrente enfrentado 

pelos professores. Segundo Fialho (2013), essa falta de motivação pode ser causada por 

diversos fatores, sejam eles internos, como o desinteresse e a inadequação metodológica, ou 

externos, como o pouco preparo do docente, condições insalubres de ensino e pouca eficiência 

administrativa. Por outro lado, outro desafio enfrentado no ensino médio, conforme aponta 

David e colaboradores (2019), é a alta facilidade de dispersão dos alunos, especialmente devido 

ao uso excessivo de celulares durante as aulas. Isso resulta em uma grande deficiência de 

aprendizagem, pois os aplicativos e programas presentes nos dispositivos móveis competem 

pela atenção dos estudantes, desviando-os dos conteúdos apresentados pelos professores. Nesse 

contexto, torna-se necessária a utilização de ferramentas pedagógicas elaboradas em conjunto 

com os alunos para melhorar o desempenho nas aulas. 

O desinteresse pelas aulas muitas vezes está relacionado à inadequação das 

metodologias de ensino utilizadas. Nem sempre os docentes conseguem se preparar 

adequadamente para enfrentar e solucionar os desafios que surgem em sala de aula. Além disso, 

Fialho (2013) destaca que esse cenário é influenciado pela rápida modernização e pela 

sobrecarga de informações a que os alunos estão submetidos, o que dificulta a manutenção de 

um ritmo adequado de aprendizagem. Uma maneira de contornar essas dificuldades é analisar 

o potencial dos recursos já utilizados pelos alunos, buscando adaptá-los para tornar as aulas 

mais atrativas e eficazes.  

É importante reconhecer a necessidade de diversificar as metodologias de ensino em 

sala de aula, especialmente considerando o curto período de hora/aula disponível para os 

professores. A utilização de metodologias ativas, aliada a novas tecnologias, é uma opção eficaz 

para apoiar os docentes. Portanto, é essencial desenvolver ferramentas didáticas que sejam 

interessantes para os alunos e fácil de aplicar pelos professores. 

A adoção de metodologias ativas, aliadas ao uso de novas tecnologias, surge como uma 

alternativa promissora para auxiliar os alunos em seu processo de aprendizagem. Nesse sentido, 

as metodologias ativas visam tornar o estudante protagonista no seu processo de aprendizagem, 

conforme destacado por Camargo e Daros (2018). Isso implica evitar um uso único de aulas 

expositivas, e priorizar atividades que estimulem os alunos a resolver problemas e desenvolver 

estratégias para diferentes assuntos, assim reforçando o que Camargo e Daros (2018) pontuam 

no seu trabalho, que assim o estudante torna-se mais competente, melhorando sua capacidade 

de agir, mobilizando seu conhecimento e habilidades para tomada de decisão e resolução de 
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problemas. Assim sendo, esta pesquisa utilizou conhecimentos das metodologias ativas de 

aprendizagem baseada em projetos e da cultura maker. 

A investigação de situações-problema, confere uma das competências da Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018), assim sendo fundamental para aplicar o conhecimento 

científico e tecnológico na proposição de soluções. Essas soluções podem ser comunicadas por 

meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), 

ampliando o alcance das descobertas e conclusões dos alunos. Por outro lado, o uso de 

tecnologias cotidianas dos alunos, como o Instagram, pode enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), as novas tecnologias têm 

o potencial de criar situações de aprendizagem mais significativas, privilegiando a 

problematização, a reflexão e a autonomia dos alunos. Dessa forma, o Instagram pode ser 

utilizado como uma ferramenta pedagógica, proporcionando aos alunos uma experiência de 

aprendizagem mais contextualizada e envolvente. 

A influência dos dispositivos tecnológicos de informação está diretamente ligada ao 

cotidiano de jovens e adolescentes, pois o desenvolvimento de softwares de mídias sociais, 

como Instagram, Facebook, WhatsApp e Twitter, possibilitou maior interação entre eles 

(DAVID et al., 2019). Assim, um aprendizado voltado para as ferramentas utilizadas pelos 

alunos pode aumentar o interesse nos assuntos tratados em sala de aula. De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2011), a faixa etária que mais acessa a 

internet está entre 15 e 17 anos, seguida por 18 e 19 anos e, em seguida, por 10 a 15 anos. Dessa 

forma, Barbosa e colaboradores (2020) destacam que o uso dos recursos utilizados pelos alunos 

do ensino médio está relacionado com redes sociais, o que permite ao professor utilizar essa 

ferramenta a seu favor. Por meio das redes sociais digitais, os alunos têm inúmeras 

possibilidades de aprender, criar e compartilhar seu próprio conteúdo, tornando-se aliados na 

construção do conhecimento e da aprendizagem. Com esse recurso, o ensino pode ser baseado 

na realidade do aluno, trazendo assuntos que ele pode vivenciar. 

Complementando essa perspectiva, a pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet 

no Brasil (2023) revelou que o uso das redes sociais por crianças e adolescentes entre 9 e 17 

anos teve um crescimento considerável desde a última pesquisa. Evidenciou-se que o Instagram 

é utilizado por cerca de 65% dos pesquisados, perdendo apenas para o WhatsApp, utilizado por 

cerca de 80% dos pesquisados. Isso destaca a influência dessa rede social na vida dos jovens. 

Embora outras redes também tenham grande potencial e relevância, o Instagram se destaca 

como uma boa ferramenta pedagógica devido aos seus inúmeros recursos facilitadores. É 
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importante destacar também que de acordo com as regras do próprio Instagram a idade mínima 

permitida para criar um perfil e de 13 anos, ou seja, os alunos do ensino médio podem realizar 

essa atividade sem infringir as normas da plataforma. 

Barbosa e colaboradores (2020) salientam que o Instagram, lançado em 2010, permite 

o compartilhamento de imagens e vídeos, além de interações por meio de comentários, likes, 

mensagens e “histórias” que duram 24 horas. Os usuários podem ainda criar vídeos curtos e 

criativos, chamados de reels, e compartilhá-los. Desta forma os alunos conseguem explorar os 

vários recursos para criação de conteúdo, assim podendo auxiliar na criação de um canal de 

aprendizagem, onde o perfil a ser elaborado pode ter suas particularidades individuais, ou seja, 

os alunos podem criar publicações deixando os assuntos mais interessante, alem de poder 

relaciona a sua perspectiva de vida, assim podendo tratar a temática de biologia de forma mais 

atrativa. Para isso, ao elaborar o perfil, o aluno precisa estudar o conteúdo para criar publicações 

relevantes, dessa forma, é necessário um certo domínio do conhecimento em biologia, bem 

como em outras áreas do conhecimento, como ciências da natureza, português, matemática, 

sociologia e história. Isso faz com que o aluno se torne o protagonista do seu conhecimento. 

Segundo a UNESCO (2005), tornar o aluno protagonista do seu próprio conhecimento facilita 

a construção e aprimoramento do conteúdo, além de incentivá-lo a buscar soluções para 

eventuais problemas que possam surgir nesse processo. 

Portanto, a aplicação de redes sociais, como uma plataforma de apoio ao aprendizado, 

pode ser uma estratégia eficaz para chamar a atenção para os assuntos tratados em sala de aula. 

O Instagram, em particular, pode ser uma ferramenta eficaz para abordar os temas das aulas, 

auxiliando na aprendizagem dos alunos devido ao fato de ser um importante canal para a troca 

de informações educacionais, principalmente para os jovens, que estão, em sua maioria, 

presentes na plataforma (Barbosa et al., 2020). Segundo David e seus colaboradores (2019), os 

recursos digitais disponibilizados por essa rede social podem ser utilizados no processo de 

aprendizagem. Assim, o professor pode planejar e organizar atividades utilizando essa 

plataforma como ferramenta de feedback, avaliação da aprendizagem, diagnóstico do ensino, 

divulgação científica e armazenamento de conteúdo. Além disso, o Instagram pode 

proporcionar interação entre alunos e professores e ser utilizado como meio para disponibilizar 

material extraclasse. 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar, compreender e aplicar o uso do Instagram 

como um instrumento didático nas aulas de biologia, utilizando os principais recursos da 

plataforma, com intuito de explorar a criatividade dos alunos para realizar as publicações nos 
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perfis, visando facilitar e estimular a aprendizagem dos alunos do ensino médio, além de 

aumentar seu interesse pelos temas biológicos. 

Desta forma, espera-se que, com o uso do Instagram nas aulas de biologia, os alunos 

tenham maior interesse nas aulas e compreendam melhor a temática de biologia por meio das 

interações feitas na plataforma. Isso porque o Instagram é uma ferramenta presente no cotidiano 

dos alunos e representa uma metodologia diferente das utilizadas em aulas convencionais.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. Público-alvo 

Este estudo foi desenvolvido no Instituto Federal de Brasília – Campus Planaltina, com 

alunos do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, tendo sido selecionadas 

as duas turmas do terceiro ano, o 3º APA e o 3º APB. Todas as atividades foram realizadas ao 

longo do 2º bimestre de 2023. 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio (PPC, 2012), os alunos desse curso recebem um ensino integrado, visando a uma 

aprendizagem significativa, o que possibilita a construção e organização dos conhecimentos 

adquiridos na escola. Para a formação, é necessário concluir três anos, com uma carga horária 

de 3.600h dividida ao longo desse período, totalizando 1.200 hora-aula, levando em 

consideração o tempo de duração da aula. Isso implica que o aluno deve permanecer na escola 

durante os dois turnos para cumprir essa carga horária. As aulas aconteciam das 8h20 às 12h, 

com uma pausa para o almoço, e retornavam das 13h30 às 18h, além de haver um intervalo 

entre os turnos. Dessa forma, o aluno passava grande parte do seu dia na escola. 

2.2. Adequação e planejamento da atividade 

Antes da aplicação, foi necessária uma reunião com o professor responsável pelo 

componente de Biologia, para definir a melhor estratégia de aplicação da atividade em sala de 

aula. Nesa reunião foi abordado como a atividade seria avaliada pelo docente, além de terem 

sido definidos o tema principal da atividade e os assuntos a serem tratados pelos alunos no 

projeto, os quais já deveriam ser explicados pelo professor em sala, antes da realização da 

atividade, o conteúdo em questão era sobre evolução. Por fim, foram definidas as datas para o 

início da atividade, o tempo de duração, quando seria a entrega final e como os alunos deveriam 

apresentar. Os critérios, objetivos e métodos colocados pela pesquisadora foram priorizados, 

pois visavam que o aluno fosse o protagonista do seu conhecimento. 

Durante o planejamento com o professor, foram discutidos os passos a serem seguidos, 

garantindo que tudo fosse claro para ele e que a atividade se encaixasse adequadamente em seu 

planejamento acadêmico. À atividade foi atribuída uma pontuação de quatro pontos, além de 

um ponto extra pela realização dos questionários. O projeto foi dividido em duas etapas 

principais, ambas envolvendo aulas presenciais. A primeira consistiu na explicação da atividade 

e na aplicação do questionário avaliativo, enquanto a segunda envolveu a apresentação dos 

perfis criados pelos alunos, a aplicação de outro questionário avaliativo e a aplicação do 

questionário de feedback. 
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2.3. Métodos Avaliativos 

 Esta pesquisa foi de natureza qualitativa e quantitativa, com o objetivo de analisar a 

experiência e a expressão do comportamento dos alunos, visando compreender a aceitação, 

motivação e disposição para realizar a atividade proposta. Também foi utilizado um 

questionário avaliativo em ambas as etapas, a fim de mensurar o desempenho dos alunos nas 

questões, com o intuito de comparar os dados ao final da dinâmica. 

O questionário avaliativo consistiu em questões relacionadas ao conteúdo já abordado 

em sala de aula, com quatro alternativas, sendo uma correta e as demais erradas, mas sugestivas 

ao erro. Isso significa que havia elementos que tornavam toda a alternativa incorreta, exigindo 

dos alunos um certo domínio do conteúdo para responder corretamente. O objetivo era analisar 

o conhecimento dos alunos sobre o tema de cada questão. A correção do questionário foi 

realizada com base em um gabarito presente em (Apêndice 1), e buscou-se computar o total de 

acertos, agregando os resultados de toda a turma para calcular a média geral, além de identificar 

possíveis padrões de erros ou acertos. 

Nas apresentações, foram utilizados critérios avaliativos para analisar o desempenho 

dos alunos na realização da atividade. A postura dos alunos durante as apresentações foi 

observada, com o intuito de entender o papel de cada um na criação do conteúdo e no 

desenvolvimento da atividade. Também foi avaliado o produto final, ou seja, o perfil criado 

pelos alunos, observando-se padrões, destaques, criatividade e dificuldades. Ao final de cada 

apresentação, quando necessário, foram feitas perguntas para esclarecer algumas observações. 

Na maioria dos casos, questionou-se a contribuição de cada integrante na atividade, além de 

pedir esclarecimentos sobre o conteúdo apresentado, caso não estivesse claro, ou quando havia 

alguma publicação incorreta. Perguntou-se também sobre o uso do Instagram, se houve 

dificuldades para criar as publicações, quais recursos foram utilizados, se tinham preferência 

por algum recurso, e sobre a divulgação do perfil e das postagens. Essas perguntas foram feitas 

para a maioria das apresentações, exceto para aquelas que já haviam abordado todos os critérios 

de observação de forma completa. O objetivo foi analisar o perfil criado pelos alunos, 

observando o conteúdo publicado, a criatividade das postagens e os recursos do Instagram 

utilizados. Além disso, procurou-se avaliar a postura dos alunos na realização da atividade, 

buscando identificar motivação, entusiasmo e domínio tanto da tarefa quanto do conteúdo.

 O questionário de feedback presente em (Apendice 2) foi utilizado ao final do processo 

da atividade, para ter uma visão da experiencia dos alunos e sua opinião da a atividade. Sendo 

elaborado com 10 questões fechadas com afirmativas que utilizou a escala Likert para as 

alternativas, na qual os alunos podiam escolher entre as alternativas (a) - concordo plenamente; 
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(b) - concordo; (c) - discordo; (d) - discordo plenamente; (e) - não sei opinar, incluindo esta 

última para alunos que pudessem ter dúvidas. Alem de 3 questões abertas que visavam entender 

a opinião dos alunos para atividade, com perguntas que buscavam analisar: a experiencia em 

realizar essa atividade; se aluno melhoraria alguma dinâmica da atividade; se teve algo que o 

aluno não gostou da atividade, essas perguntas procuravam entender a perspectiva do aluno da 

atividade, que evidencia aspectos que não poderiam ser analisados com questões fechadas, ou 

seja problemáticas, sugestões, elogios e experiencias. alem de propor possíveis melhorias em 

aplicações futuras ou para projetos que queiram dar continuidade a esta pesquisa.  

 

2.4. Elaboração da atividade 

2.4.1 Primeira etapa  

Após a conclusão do assunto estabelecido pelo professor para início do projeto, deu 

início a primeira etapa, na qual foi aplicado para os alunos um questionário avaliativo 

(Apendice 1), com o intuito de juntar dados para posterior análise junto com os demais dados 

da pesquisa. Em seguida, os alunos receberam uma explicação sobre como realizar a atividade, 

utilizando slides que continham as informações necessárias (Apêndice 3). Os alunos foram 

orientados a se organizarem em grupos, criar os perfis no Instagram e colocar o nome dos 

integrantes junto com o login em uma folha para ser entregue, também foi criado um grupo no 

WhatsApp para esclarecer dúvidas futuras.  

No dia seguinte, a mesma explicação foi realizada para a turma do 3º APA. Ambas as 

turmas receberam um prazo de três semanas para a confecção dos perfis, durante o qual a 

pesquisadora esteve disponível para ajudar em eventuais dificuldades. 

O questionário avaliativo que foi passado para os alunos teve oito questões sobre o tema 

Evolução, as quais foram baseadas nas aulas ministradas pelo professor docente do componente 

curricular, sendo cada questão com quatro alternativas que correlacionaram com a resposta 

certa, assim testando se o aluno realmente sabia a questão, diminuindo a chance de acerto por 

chute ou sorte.  

As turmas que realizaram o projeto tiveram que planejar, organizar e criar um perfil no 

Instagram com o assunto proposto pelo professor, de maneira a fomentar o seu conhecimento e 

criatividade. Para a criação do perfil foi necessária a formação de grupos, escolhidos pelos 

próprios alunos, entre quatro e sete membros, a depender do tamanho da turma. Cada grupo 

criou um perfil no Instagram, onde os alunos realizaram publicações como vídeos, fotos, 

stories, reels, entre outros recursos disponibilizados pela plataforma, elucidando o 

conhecimento dos alunos para os demais. O grupo teve a liberdade de escolher como esse 
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assunto seria publicado, desde que seguisse os conteúdos que haviam sido dados pelo professor, 

sendo eles o conceito de evolução, história do pensamento evolutivo e mecanismos evolutivos. 

Na avaliação dos perfis foram levados em consideração aqueles que foram mais criativos, 

autênticos e coerentes. Ao final, os perfis foram avaliados pelo professor e pela pesquisadora, 

que pontuaram esses grupos seguindo os critérios estabelecidos antes do início do projeto. 

Para propor uma maior interação dos alunos bem como uma maior interessem em 

realizar a atividade foi apontado que o grupo com o perfil que mais se destacasse iria ganhar 

uns bônus, uma premiação. Os critérios para definir o grupo que mais se destacou foi os critérios 

avaliativos da atividade, bem como se o grupo estava seguindo todas as regras estabelecidas 

para realizar a atividade, dando maior pontuação para aquele grupo que explorou mais sua 

criatividade com os assuntos da disciplina, além de terem mais publicações e utilizados mais 

recursos do Instagram. Em caso de empate foi levado em consideração o perfil que tinha 

utilizado mais recursos da plataforma e o grupo que conseguiu mais seguidores na plataforma, 

assim observando o interesse do aluno em engajar o seu perfil e trazer conteúdos mais 

interessantes. 

 

2.4.1.1. Critérios avaliativos e regras  

Os critérios de avaliação dos perfis criados pelos alunos tinham como pontos a serem 

analisados: a coerência com o tema proposto, a criatividade dos alunos, a autenticidade, a 

participação dos integrantes do grupo, a organização do perfil, a escrita nas publicações e o 

compromisso dos alunos para a realização desta atividade, levando-se em consideração se foi 

realizado completamente, parcialmente, se foi abandonado ou se não foi realizado, bem como 

os motivos pelos quais isso ocorreu. Para avaliar a criatividade, analisava-se se o aluno 

apresentou o tema de forma diferenciada, indo além da simples formulação de conceitos ou 

explicação direta, dando uma explicação com exemplos ou correlações. Observava-se também 

se o aluno conseguiu relacionar o tema com algo de seu interesse, curiosidades ou elementos 

do seu cotidiano. A autenticidade foi verificada questionando as fontes utilizadas nas 

publicações e possíveis inspirações, buscando identificar se houve plágio. 

Para a elaboração desse perfil os grupos tiveram um prazo de três semanas para realizar 

a atividade, onde, junto com a apresentação, os alunos realizaram e entregaram um relatório 

pontuando o que cada integrante do grupo fez na atividade, bem como dizendo quais assuntos 

foram abordados. 

A elaboração dessa atividade exigiu que os alunos seguissem algumas regras. Sendo que 

cada grupo deveria seguir os perfis dos demais colegas da turma, permitindo que 
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acompanhassem o trabalho dos outros e facilitando interações entre os perfis. Além disso, foi 

solicitado que os grupos utilizassem ao máximo os recursos oferecidos pela plataforma. 

Regras relacionadas à segurança e integridade dos alunos também foram estabelecidas, 

como a proibição de publicações discriminatórias ou desrespeitosas, com o objetivo de evitar 

possíveis problemas legais e constrangimentos. Por fim, cada grupo foi orientado a compartilhar 

o acesso ao perfil com o professor e a pesquisadora, garantindo controle e supervisão sobre 

eventuais situações que pudessem ocorrer. Por ser uma rede social aberta para todo o público, 

onde qualquer um pode criar um perfil, poderia facilmente acontecer de aparecer pessoas 

atacando os alunos, tanto fazendo cyberbullying, ou até mesmo agressões verbais, para evitar 

isso foi necessário o acesso do professor e da pesquisadora aos perfis dos grupos, evitando esse 

tipo de situação, além de poder auxiliar melhor os alunos no que fosse necessário. Assim 

zelando pelo Artigo 18 do Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990 que informa que “é 

dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer 

tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor [...]” (Brasil, 1990). 

 

2.4.2. Segunda etapa 

Ao final do trabalho, iniciou a segunda etapa onde os alunos apresentaram o seu perfil 

finalizado, com todo o conhecimento e pesquisa que foi feita, para os demais colegas, 

promovendo a troca de experiências. Além disso, cada participante respondeu um questionário 

avaliativo, o mesmo questionário aplicado nas turmas antes do início da atividade, com intuito 

de analisar se houve alguma mudança no conhecimento e aprendizado adquiridos pelos 

discentes antes e depois da atividade. 

Por fim, foi aplicado outro questionário, sendo este de feedback, presente em (Apêndice 

2), que continha questões abertas e fechadas. Esse visa compreender o que os participantes 

acharam do projeto, quais as dificuldades enfrentadas, se houve uma melhora na compreensão 

do tema, se houve um maior interesse nos assuntos de biologia, dentre outros assuntos de 

relevância para o projeto.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto foi realizado nas turmas do 3º ano do curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio, com a participação de aproximadamente 26 alunos da turma APA 

e 22 alunos da turma APB.  

O tema escolhido para o projeto foi Evolução, que estava sendo ministrado pelo 

professor responsável pelo componente de Biologia. Os alunos já haviam aprendido quase 

metade do conteúdo proposto para o semestre, o que permitiu que a atividade fosse realizada 

com base nos conteúdos já abordados em sala de aula, como o conceito de evolução, a relação 

entre evolução e religião, os mecanismos evolutivos e a história da evolução. Com essa base de 

conhecimento, os alunos puderam criar perfis ricos em informações. 

A primeira etapa foi realizada com a turma do 3º APB, onde foi aplicado o questionário 

avaliativo para os aproximadamente 26 alunos presentes. E com a turma do 3º APA, sendo 

aplicado o questionário avaliativo para aproximadamente 22 alunos presentes. Os alunos do 3º 

APA demonstraram mais receptividade à atividade, interagindo mais e tirando mais dúvidas. 

Ambas as turmas receberam um prazo de três semanas para a confecção dos perfis, durante o 

qual a pesquisadora esteve disponível para ajudar em eventuais dificuldades. 

Durante a elaboração dos perfis pelos alunos, foi feita a correção do questionário 

avaliativo utilizando um gabarito (Apêndice 1). Observou-se que o rendimento dos alunos foi 

mais baixo em uma das turmas, sendo que a média de acertos dos alunos variou de 3,86 na 

turma do 3° APB para 5,69 na turma do 3° APA levando em consideração que 8 seria a 

quantidade total de acertos. Além disso, foi verificado se os grupos seguiram as regras 

estabelecidas, identificando que alguns alunos haviam alterado as senhas dos perfis, o que 

resultou na perda de pontos. No entanto, a situação foi resolvida com a colaboração dos alunos. 

Foi notável o empenho de muitos alunos durante o período de elaboração da atividade, 

embora alguns tenham deixado para realizá-la próximo à data de apresentação. Os grupos que 

iniciaram o trabalho antes do prazo final demonstraram mais organização e criatividade em seus 

perfis, enquanto aqueles que deixaram para a última hora apresentaram perfis mais simples e 

com menos informações, refletindo em uma apresentação menos preparada. 

 

3.1. Apresentação dos perfis 

No dia da apresentação, os alunos utilizaram a projeção da tela do computador do 

professor para exibir os trabalhos realizados em seus perfis, sendo usados os links dos perfis 

para ter acesso (Apêndice 4). Cada grupo levou cerca de 15 minutos para sua apresentação, 

abordando o tema tratado, os recursos do Instagram utilizados e os membros responsáveis. 
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Embora algumas apresentações tenham mostrado alunos mais tímidos e com mais dificuldade 

para falar, isso não afetou a avaliação, pois o foco estava na conformidade com os critérios 

estabelecidos. Durante as apresentações, os alunos entregaram os relatórios, que foram 

utilizados pelo professor para atribuir nota à atividade e verificar a frequência dos alunos. 

Observou-se que muitos alunos faltaram durante as apresentações, alguns por motivos de saúde 

e outros sem motivo conhecido, levando os membros dos grupos a informar se os ausentes 

haviam participado da atividade em grupo. 

Durante as apresentações, foi notável o empenho dos alunos em realizar a atividade, 

mesmo que alguns perfis tivessem poucas publicações no feed, estas estavam bem elaboradas. 

Muitos grupos adotaram um layout padronizado, tornando o perfil mais atrativo para o público 

(Figuras 1 A e B). Os grupos exploraram diversos recursos do Instagram, como publicações no 

feed, stories, reels, destaques e enquetes. Tiveram perfis com poucas publicações no feed e 

muitas publicações nos destaques e stories (Figura 1 C), também teve o oposto, com mais 

publicações no feed (Figura 1 D). Alguns grupos se destacaram ao trazer os assuntos de forma 

criativa, utilizando memes, charges, vídeos animados e outros recursos para tornar o conteúdo 

interativo e interessante. Como destacado na pesquisa do Lopes e Leite (2023) apontando que 

o uso de recursos multimodais, como os memes, tem uma contribuição significativa para o 

desenvolvimento de novas estratégias educacionais, estes facilitam a divulgação e o debate de 

temas científicos em diferentes espaços e para diversos públicos. Dessa forma, a utilização de 

tecnologias digitais no ensino de disciplinas como Biologia, tanto dentro quanto fora da sala de 

aula, pode ser uma abordagem eficaz na aprendizagem. 

 

Figura 1 – Ilustração dos perfis elaborados pelos grupos das turmas 3º APA e 3º APB. Onde cada letra corresponde 

a: A) Layout do perfil “evolu.bio”, pertencente a um grupo da turma do 3º APA, demostrando o cuidado com a 

aparência inicial do perfil. B) Layout das publicações no feed do perfil “upgrade.bio”, pertencente a um grupo da 

turma do 3º APB, demostrando o cuidado com a aparência inicial do perfil. C) Layout do perfil “bioevolucaoifb”, 

pertencente a um grupo da turma do 3º APA, demostrando a preferência em publicações no perfil, sendo as 

publicações nos “destaques” do perfil, como destacado na imagem. D) Layout do perfil “bio_evolução.3”, 

pertencente a um grupo da turma do 3º APA, demostrando a preferência em publicações no perfil, sendo as 

publicações no próprio feed, como destacado na seta. 
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Na avaliação do questionário de feedback, observou-se que um dos aspecto bastante 

pontuado pelos alunos, foram as possibilidades que os recursos proporciona, destacando que 

usar esse método proporcionou uma experiência com o aprendizado mais interessante, 

Marcondes e colaboradores (2015) mostra que integrar aulas teóricas com métodos de 

aprendizagem ativa pode ser eficaz para que os alunos compreendam melhor e corrijam 

equívocos sobre o tema estudado, tornando mais claros os tópicos anteriormente difíceis de 

entender. O aluno 1 pontuou que “A atividade foi bastante simples e legal de fazer”. Um grupo, 

em especial, utilizou inteligência artificial, para fazer um vídeo interativo, onde nele um boneco 

do Charles Darwin fala um pouco sobre o conceito evolutivo e um pouco da sua biografia, outro 

grupo já relacionou o assunto evolução com o mundo GEEK, trazendo elementos de uma 

história em quadrinhos, X-Man, correlacionando com o assunto evolução. 

Por outro lado, alguns grupos não exploraram totalmente os recursos do Instagram e 

demonstraram insegurança na explicação do conteúdo durante as apresentações. No entanto, os 

integrantes desses grupos relataram dificuldade em fazer publicações na plataforma, o que foi 

também mencionado no questionário de feedback, uma das respostas foi a do aluno 2 “Dava 

para postar enquetes e mais vídeos, usar mais exemplos de filme, mas não pensamos tanto fora 

da caixinha” resposta na questão 12 do questionário de Feedback. 

Os grupos com melhor desempenho na plataforma foram premiados, incentivando os 

alunos a se dedicarem mais à atividade, assim foi levado uma caixa de bombom e salgados 
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assados. No dia das apresentações, os melhores perfis de cada turma foram selecionados com 

base nos critérios avaliativos, em conformidade com as regras que foram estabelecidos para os 

alunos na primeira etapa, em casos de empate, foi levado em consideração o quanto o grupo 

utilizou dos recursos da plataforma e a quantidade de seguidores do perfil. 

Na turma 3º APA o melhor perfil foi @bio_evolução.3 (Figura 1 D), no momento da 

apresentação as integrantes explicaram cada publicação feita, a ideia e a forma como foi 

produzida, além de explicar o conteúdo com excelência. No dia da apresentação um integrante 

faltou por estar de atestado, e outros dois membros do grupo desistiram de fazer a atividade 

durante a elaboração. No perfil havia várias publicações dos assuntos estabelecidos, sendo 

exposto por mapas mentais, memes, charges, vídeos ilustrativos e explicação conceituada. 

Nessa turma houve outro grupo, @evolu.bio (Figura 1 A), que também se destacou no perfil e 

na apresentação, este grupo ficou empatado, por isso foi usado o critério de desempate. As 

outras apresentações e perfis foram boas, mas alguns grupos fizeram a apresentação sem 

vontade e domínio do conteúdo, ou não exploraram muito os recursos do Instagram, e ou 

acabaram fazendo publicações muito iguais às dos outros grupos, ou seja, não exploraram a 

criatividade. Mesmo assim, foi possível observar que os grupos se esforçaram muito para 

realizar a atividade. 

Na turma 3º APB, o melhor perfil foi @upgrade.bio (Figura 1 B), durante a apresentação 

cada integrante explicou bem sua parte, o grupo se preocupou com a aparência do perfil, buscou 

padronizar as cores, além de trazer vários elementos informativos e interativos para os seus 

seguidores. As apresentações desta turma foram bem superficiais, os alunos tiveram muita 

dificuldade em fazer a apresentação oral, porém cada grupo trouxe aspectos diferentes, com 

abordagens diferentes, os alunos se esforçaram para fazer bem a atividade proposta. Apenas um 

grupo se destacou negativamente, este não fez muitas publicações, e horas antes da 

apresentação foi observado que não tinha nenhuma publicação feita pelos alunos, o que indica 

que a atividade foi feita às pressas. 

Ao final das apresentações foram aplicados dois questionários aos alunos, o primeiro 

sendo o questionário avaliativo, com as mesmas oito perguntas, aplicado no primeiro momento 

do projeto, e o segundo sendo um questionário de feedback. 

 

3.2. Comparação do Questionário Avaliativo  

No segundo questionário avaliativo, os alunos demonstraram um desempenho melhor 

em relação ao primeiro, com a média de acertos aumentando de 5,69 para 6,40 na turma do 3° 
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APA e de 3,86 para 4,88 na turma do 3° APB, indicando uma considerável melhora na 

compreensão do assunto pelos alunos. 

As Figuras apresentam a relação das alternativas escolhidas pelos alunos das turmas do 

3° APA e 3° APB, com suas respectivas alternativas certas marcadas por um asterisco em cima 

da barra correspondente. A Figura 2 exibe as informações do primeiro questionário avaliativo, 

enquanto a Figura 3 mostra as informações do segundo questionário. 

 

Figura 2 - Escolhas das alternativas por questão que os alunos da turma do 3°APA junto com 3°APB escolheram 

no 1º questionário. O asterisco está evidenciando a alternativa certa de cada questão. 

 

Fonte: elaborada pela autora (2024) 

Figura 3 - Escolhas das alternativas por questão que os alunos da turma do 3°APA junto com 3°APB escolheram 

no 2º Questionário. O asterisco está evidenciando a alternativa certa de cada questão. 

 

Fonte: elaborada pela autora (2024) 
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É possível notar uma melhora no número de acertos entre o primeiro e o segundo 

questionário, o que pode indicar que a atividade proposta contribuiu para aprimorar o 

conhecimento dos alunos a respeito do tema Evolução.  Marques e colaboradores (2021) 

concluem que o uso de novas metodologias ativas proporciona aos alunos incentivo, auto 

aprendizagem e criatividade, assim deixando de ser apenas receptores passivos de informações 

e começam a interagir tanto com o professor quanto com os colegas, permitindo que as 

metodologias ativas proporcionem experiências de aprendizado mais profundas. 

Nas questões 2, 5, 6, 7 e 8, os alunos enfrentaram dificuldades, especialmente no 

primeiro questionário, como evidenciado na Figura 2, onde as escolhas foram distribuídas entre 

várias alternativas. No entanto, na Figura 3, observa-se uma melhora significativa, com mais 

acertos nessas questões. Comparando as duas Figuras, percebe-se uma mudança considerável 

nos erros e acertos, especialmente nessas questões. 

A questão 2 trata da diferença entre teoria e lei, um tema que pode confundir os alunos, 

como discutido em sala de aula. Após a realização da atividade, houve uma melhora notável no 

número de acertos, indicando um maior domínio do assunto pelos alunos. O conflito em saber 

a resposta certa pode ser uma dificuldade por dissociar a sua realidade dos fatos científicos 

mencionado por Bizzo (1991), que destaca que essa dificuldade pode acontecer por uma 

simplificação do conhecimento científico, por esse ser abordado de forma isolada, sem 

considerar os contextos social e histórico em que essas ideias foram desenvolvidas. 

As questões 5, 6 e 7 abordam a história do pensamento evolutivo, onde os alunos 

mostraram dúvidas nas alternativas no primeiro questionário, nas alternativas das questões 

havia uma frase ou palavra fora do contexto, para aferir se o aluno realmente sabia do assunto. 

No entanto, no segundo questionário, observa-se um aumento nos acertos, sugerindo uma maior 

compreensão do tema após a realização da atividade. Meglhioratti (2004) destaca que para ter 

o um conhecimento evolutivo é necessário aprender alguns aspectos, o cronológico e o 

religioso, além de ter um entendimento que abrange diversos conceitos e requer um raciocínio 

populacional considerando uma escala temporal de milhões de anos, que não é fácil. Tendo em 

vista que para alunos de uma graduação em biologia, é uma tarefa difícil em compreender, 

supomos que para alunos do ensino médio possa ser ainda pior, pois ainda estarão formando 

esse conhecimento.  

A questão 8 trata dos mecanismos evolutivos, sobre os quais os alunos ainda enfrentam 

dificuldades na escolha da alternativa correta. No entanto, houve uma mudança considerável 

entre os dois questionários, indicando uma melhora no entendimento do assunto. 
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Essas melhorias nas respostas podem estar relacionadas às abordagens dos temas nos 

perfis criados pelos grupos, sugerindo que a ferramenta pode ter proporcionado uma melhora 

na compreensão do conteúdo. 

 

3.3. Questionário de feedback 

No questionário de feedback, foi possível capturar a opinião dos alunos sobre a 

realização e aceitação da atividade, contendo questões tanto abertas quanto fechadas. 

3.3.1. Questões fechadas  

As questões fechadas, (Apêndice 2) abrangendo do 1 ao 10, foram consolidadas nas 

Figura 4 e Figura 5, com alternativas de A ao E, correspondendo a concordo plenamente, 

concordo, discordo, discordo plenamente e não sei opinar, respectivamente. No entanto, um 

aluno optou por não responder às questões 5 a 10, marcadas como "S./R." para sem resposta, 

possivelmente por falta de atenção ou interesse.  

Figura 4 – Relação entre as questões 1, 2, 3, 4, 5, 9 e 10, evidenciando as alternativas selecionadas pelos 

envolvidos. 

 

Fonte: elaborada pela autora (2024) 

 

Mais da metade dos participantes considerou a aplicação do projeto relevante, 

interessante, motivador e criativo para o processo de aprendizagem, conforme evidenciado nas 

questões do 1 ao 5 e 9 e 10, que estão indagando se o aluno gostou do uso da atividade, exploram 

a motivação, interesse, relevância e a opinião sobre a continuidade da atividade no ensino. A 
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Figura 4 demonstra que a maioria dos alunos concordou com os aspectos positivos da proposta 

da atividade. 

A Figura 5 abordou as questões 6 e 7, que buscaram entender a opinião dos alunos sobre 

sua motivação para estudar ao utilizar a atividade, além de verificar se compreenderam como 

realizá-la e se conseguiram concluí-la. Os dados mostraram que a maioria dos alunos concordou 

que se sentiu motivada a estudar com o uso dessa atividade e que entenderam como a atividade 

deveria ser feita. A questão 8, por sua vez, estava relacionada às dificuldades enfrentadas na 

elaboração da atividade. Embora a maioria dos alunos tenha discordado dessa afirmativa, uma 

parte considerável relatou ter enfrentado dificuldades para realizar a tarefa. Isso revelou uma 

divisão clara entre os alunos, pois enquanto alguns encontraram dificuldades, a maioria não 

teve problemas para concluir a atividade. 

 

Figura 5 – Relação entre as questões 6, 7 e 8 evidenciando as alternativas selecionadas pelos envolvidos.  

 

Fonte: Fontes: elaborada pela autora (2024) 

  

3.3.2. Questões abertas. 

As respostas às questões abertas do feedback, (Apêndice 2) referentes às questões de 11 

a 13. Relação entre as respostas dos alunos às questões abertas do questionário de feedback 

disponíveis em (Apêndice 5) 

Quase todos os alunos destacaram que o tempo disponível para realizar a atividade foi 

insuficiente. Alguns apontaram que, devido ao regime integral de estudos, das 08:20 às 18:00 

os alunos não conseguiram tempo suficiente para elaborar adequadamente a atividade. O aluno 

3 afirmou: “A proposta da atividade é muito boa. Interessante a ideia da rede social para estudar. 
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Tive dificuldade em realizar o trabalho por conta de estudar integral, não tive tempo”, conforme 

mencionado na questão 11 do questionário de feedback. Embora reconheçam os aspectos 

positivos da atividade, a escassez de tempo dificultou sua execução. Alguns alunos sugeriram 

que a disponibilidade de mais aulas para criar os conteúdos poderia ser boa, como destacado 

pelo aluno 4: "Deveria ter aulas para realização da atividade", conforme resposta à questão 12 

do questionário de feedback. O estudo feito pela Beltran-Cruz e Cruz (2013) mostrou que o uso 

das redes sociais combinadas com as aulas convencionais, têm o potencial de melhorar 

sensivelmente o aprendizado dos alunos. Pensando nisso, é importante um planejamento para 

integrar a rede social nas aulas.  

Foi observado que os grupos poderiam ter feito mais publicações, mas o tempo limitado 

dificultou esse aspecto. Além disso, alguns alunos enfrentaram dificuldades na criação das 

publicações, devido à falta de domínio da ferramenta ou da plataforma. O aluno 6 expressou: 

"Gostei da atividade, é uma forma bem criativa de aprender, só senti um pouco de dificuldade 

na hora de montar os slides", conforme mencionado na questão 11 do questionário de feedback. 

Além disso, foi sugerido que mais explicações sobre o uso dos recursos do Instagram poderiam 

ter sido fornecidas, uma vez que alguns alunos não tinham experiência prévia com a plataforma. 

O aluno 5 relatou: "Tive bastante dificuldade, pois não faço uso do Instagram e não gostei da 

atividade devido a isso", conforme resposta à questão 11 do questionário de feedback. Durante 

a apresentação, um aluno expressou sua dificuldade em realizar mais publicações devido à falta 

de familiaridade com a plataforma. No entanto, seu esforço para cumprir a tarefa foi evidente, 

demonstrando sua dedicação. 

Para Minhoto e colaboradores (2011), quando o aluno já está familiarizado com a rede 

social, facilita para utilização nas aulas, isso porque o uso da plataforma requer um 

conhecimento de suas ferramentas e funcionabilidades, portanto não se vê necessária uma 

explicação de suas funcionalidades, já que a maioria dos discentes já têm um conhecimento 

inicial de como utilizar. Pensando nisso, não foram realizadas aulas extras para explicar as 

ferramentas que a rede social disponibiliza, muito menos como utilizá-la, pois, a maioria dos 

alunos da turma já usaram ou conhecem esta plataforma, por isso entendeu-se que os alunos 

poderiam se ajudar durante a realização da atividade, que foi o que aconteceu na maioria dos 

grupos, exceto em alguns.  

Para lidar com esses problemas em projetos futuros, sugere-se que sejam consideradas 

as dificuldades que os alunos possam enfrentar e que sejam organizadas aulas ou materiais de 

apoio para auxiliar no processo de produção. De acordo com Sousa e colaboradores (2019), 

usar recursos didáticos diferentes proporciona aulas mais dinâmicas, podendo trazer uma maior 



25 
 

compreensão ao aluno sobre o tema, além de deixar as aulas mais interessantes e estimulantes 

para os alunos. 

Durante a apresentação, alguns alunos sugeriram que seria útil estabelecer um modelo 

para os alunos seguirem e criarem suas publicações, pois muitos perfis pareciam muito 

semelhantes em relação à quantidade de publicações e ao conteúdo. O aluno 7 mencionou: 

"Acredito que deveria ter um filtro para trabalhos similares e projetos considerados 'roubados' 

sem prejudicar certos grupos com a devida originalidade", conforme resposta à questão 12 do 

questionário de feedback. Embora esses pontos tenham sido abordados na explicação da 

atividade, parece que eles não foram enfatizados o suficiente, pois alguns alunos não 

entenderam ou não prestaram atenção à explicação. Talvez uma boa estratégia para evitar 

plágios seja separar conteúdos diferentes para cada grupo. 

Os pontos positivos foram destacados tanto durante as apresentações dos alunos quanto 

nas respostas do questionário de feedback. Um desses pontos foi que o trabalho em equipe foi 

relevante para o desempenho dos alunos, auxiliando na melhoria da interação social entre eles, 

conforme evidenciado nas apresentações dos alunos. Embora alguns alunos tenham expressado 

preferência por realizar a atividade individualmente, a maioria apreciou a oportunidade de 

trabalhar em grupo, apesar das dificuldades na distribuição equitativa das tarefas. Para Silvia e 

Cerqueira (2020), metodologias ativas que utilizam TDIC’s favorecem a investigação e 

colaboração aos alunos, que desenvolvem habilidades reflexivas e críticas, além de promover a 

participação e qualidade do aprendizado. 

 Nessa perspectiva, as Orientações Educacionais Complementares (OCEM) enunciam:  

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de apropriação do 

conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências no âmbito da 

comunicação, das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe, 

utilizando a relação entre cooperação e competição em um contexto formativo.  

Trabalhar em grupo dá flexibilidade ao pensamento do aluno, auxiliando-o no 

desenvolvimento da autoconfiança necessária para se engajar numa dada atividade, 

na aceitação do outro, na divisão de trabalho e responsabilidades, e na comunicação 

com os colegas. Fazer parte de uma equipe exercita a autodisciplina e o 

desenvolvimento de autonomia, e o automonitoramento. (BRASIL, 2002, p. 56) 

 

Observou-se que o uso do Instagram motivou os estudos sobre o tema Evolução, 

abordado em sala de aula. Para o aluno 8: "A atividade proposta ajudou muito a conhecer 

melhor o conteúdo, para realizar um post é necessário saber sobre o que o assunto está pedindo, 

interpretar e só assim concluir a postagem", conforme mencionado na questão 11 do 

questionário de feedback. Além disso, os alunos comentaram que gostaram de utilizar o 

Instagram para aprender sobre biologia e evolução. A aluno 9 destacou: "...Foi muito 

interessante visualizar os perfis dos outros grupos e os grandes perfis de estudo do Instagram", 
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em resposta à questão 11 do questionário de feedback. Alves e colaboradores (2021), 

concluíram que metodologias ativas que estimulam a participação dos alunos nas aulas de 

biologia e, em conjunto com as tecnologias, ajudam na contextualização do conteúdo, 

resultando em uma melhora considerável ao ensino.  

Também foi sugerido que seria interessante haver mais atividades diferentes como essa 

durante as aulas, pois fogem do tradicional formato de aulas expositivas. Muitos alunos 

consideraram essa atividade interessante, inovadora e criativa, sendo uma estratégia 

diferenciada para o aprendizado. Como afirmou a aluna 8: "É uma forma criativa de aprender", 

e o aluno 7 esclareceu: "Para realizar um post é necessário saber sobre o que o assunto está 

pedindo, interpretar e só assim concluir a postagem". 

Pode-se enfatizar o estudo de David e colaboradores (2019), que indica que o uso dessa 

ferramenta pode auxiliar os alunos a compreender os assuntos tratados em sala de aula, 

utilizando uma ferramenta presente no dia a dia dos alunos, desde que o uso dos celulares seja 

controlado em sala de aula, direcionando-os para atividades produtivas para o aprendizado, 

alterando a percepção do celular como um obstáculo ao aprendizado e permitindo que os alunos 

enxerguem a plataforma sob uma nova perspectiva. 

Durante as apresentações, os alunos comentaram que gostaram de trazer assuntos 

baseados em sua vivência e realidade, tornando a pesquisa mais envolvente e refletindo as 

experiências de cada um. A aluna 9 também enfatizou isso em sua resposta à questão 12 do 

feedback: “Acho que os alunos apenas deveriam se empenhar mais, pois é uma atividade muito 

interessante e a proposta criativa onde cada grupo consegue colocar sua personalidade no perfil, 

e mostrar o que gosta ou acha mais interessante.”. Segundo Barbosa e colaboradores (2020), 

essa é uma plataforma que ajuda o aluno a aguçar o pensamento crítico e a criatividade, cruciais 

para moldar e formar a personalidade do indivíduo.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nota-se que o uso das tecnologias no ensino de Biologia proporcionou uma melhora na 

aprendizagem, como demonstram os resultados do questionário avaliativo, o que indica que 

após realizarem a atividade os alunos compreenderam mais o conteúdo Evolução. 

Esta atividade aumentou a motivação da maioria dos alunos para estudar os assuntos de 

biologia, para conseguir realizar com êxito, além de proporcionar interesse no assunto e mostrar 

novas perspectivas com relação às redes sociais para práticas de ensino e aprendizagem do 

aluno.  

Os resultados também mostram uma melhora considerável nos acertos das questões do 

questionário avaliativo, da primeira para segunda etapa, assim evidenciando uma influência da 

atividade na melhora do conhecimento dos alunos. Os alunos tiveram uma boa aceitação e 

realização da atividade, demostrando os êxitos desta metodologia. 

Alguns aspectos precisam ser avaliados para próximas pesquisas, como mostrar as 

ferramentas e funcionalidades da plataforma, podendo trazer uma aula dedicada para tirar 

dúvidas e apresentar aos alunos como poderá ser feito o perfil e como usar melhor a plataforma, 

além de realizar aulas para elaboração da atividade em conjunto com os alunos, estimulando a 

participação e interação com os colegas do grupo. Por fim, seria importante mostrar claramente 

exemplos que os alunos poderiam seguir para realização da atividade. 

Contudo, a atividade alcançou os objetivos esperados, demonstrando que metodologias 

ativas, conciliadas com recursos utilizados no dia a dia dos alunos, podem tornar as aulas mais 

atrativas, além de auxiliar no aprendizado do aluno. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1- Questionário Avaliativo utilizado na 1º e 2º etapas, com gabarito. 
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Apêndice 2 - Questões fechadas de 1 a 10, questões abertas de 11 a 12 do questionário de 

feedback. 

 

QUESTÕES FECHADAS 

1 A experiência com a atividade foi relevante para seu aprendizado. 

2 
O uso do Instagram como uma ferramenta avaliativa do conteúdo te deixou mais motivado 

em realizar a atividade. 

3 
O Instagram ou outras redes sociais podem ser utilizados em outras disciplinas para melhorar 

o conhecimento. 

4  Você gostou de usar o Instagram para um processo de aprendizagem 

5 Essa atividade te ajudou a compreender mais sobre o assunto evolução. 

6 Você conseguiu realizar a atividade como foi proposto. 

7 Você entendeu como a atividade deveria ser feita. 

8  Você sentiu dificuldade em realizar esta atividade? 

9 
Você se sentiu mais motivado/ interessado para estudar os assuntos de biologia, por conta 

desta atividade? 

10 Você se sentiu mais motivado em estudar para realizar esta atividade? 

QUESTÕES ABERTAS 

11 
Fale um pouco de sua experiência durante a realização da atividade, se teve muita 

dificuldade ou não, se gostou ou não? 

12 
Você acha que deveria melhorar alguma coisa do projeto ou tem alguma opinião sobre como 

poderia ter sido feito? 

13 Houve algo que você não gostou da atividade e melhoraria? Como? 

 

Apêndice 3 - Slides apresentados na aula de apresentação da atividade aos alunos, 1º Etapa.  
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Apêndice 4 - Documento com os links dos perfis de cada grupo. 
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Apêndice 5 - Respostas das questões 11 a 13 do questionário de feedback de alguns alunos 

das turmas do 3º APA e do 3º APB. 

 

Aluno  Questão Resposta 

1 13 “A atividade foi bastante simples e legal de fazer” 

2 12 

"Dava para postar enquetes e mais vídeos, usar mais exemplos de 

filme, mas não pensamos tanto fora da caixinha" 

3 11 

“A proposta da atividade é muito boa. Interessante a ideia da rede social 
para estudar. Tive dificuldade em realizar o trabalho por conta de 

estudar integral, não tive tempo” 

4 12 "Deveria ter aulas para realização da atividade" 

5 11 

"Tive bastante dificuldade, pois não faço uso do Instagram e não gostei 
da atividade devido a isso" 

6 11 

"Gostei da atividade, é uma forma bem criativa de aprender, só senti um 
pouco de dificuldade na hora de montar os slides" 

7 12 

"Acredito que deveria ter um filtro para trabalhos similares e projetos 
considerados 'roubados' sem prejudicar certos grupos com a devida 

originalidade" 

7 11 

"Para realizar um post é necessário saber sobre o que o assunto está 
pedindo, interpretar e só assim concluir a postagem" 

8 11 

"A atividade proposta ajudou muito a conhecer melhor o conteúdo, para 
realizar um post é necessário saber sobre o que o assunto está pedindo, 

interpretar e só assim concluir a postagem" 

8 12 "É uma forma criativa de aprender" 

9 11 

"...Foi muito interessante visualizar os perfis dos outros grupos e os 
grandes perfis de estudo do Instagram",  

9 12 

“Acho que os alunos apenas que deveriam se empenhar mais, pois é uma 
atividade muito interessante e a proposta criativa onde cada grupo 

consegue colocar sua personalidade no perfil, e mostrar o que gosta ou 
acha mais interessante.” 
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